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COMÉRCIO ganha NOVO PRAZO
PARA REGULARIZAR PUXADINHOS

Movimento nas lojas cresce com chegada do dia das mães. Vendas 
devem subir 7%. Cartões de crédito lideram formas de pagamento 

O comércio da Asa Sul 
agora tem até 30 de abril 
de 2012 para se adaptar 
à Lei dos Puxadinhos. O 
prazo original, que ven-
ceu em abril último, foi 
prorrogado pela Câmara 
Legislativa. Dos 212 blo-
cos comerciais da Asa Sul, 
somente 33 conseguiram 
aprovar projetos urbanís-
ticos na Administração 
de Brasília, que fará no-
vas reuniões com lojistas 
e arquitetos para ampliar 
o debate sobre o uso de 
áreas públicas pelas lojas. 
O Sindivarejista aplaudiu a 
decisão da Câmara.

CRIMES NO COMÉRCIO CAEM 27,8%

Página 8

Empresas que vendem para o 
governo ganharão prazo maior – 
a partir de 1o de outubro – para 
começar a usar sistema da nova 
fiscal eletrônica. A Secretaria de 
Fazenda do governo do DF auto-
rizou a modificação. 

NOTA ELETRÔNICA
SÓ EM OUTUBRO 
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No primeiro trimestre de 
2011, roubos e furtos no 
comércio do Distrito Fede-
ral caíram 27,8%. Secreta-
ria de Segurança Pública 
diz que empresas devem 
registrar ocorrências nas 
delegacias.
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Conselho aprova contas
do Sindivarejista

reforma tributária 
vai desonerar empresas
O governo federal, de-

pois de três meses de me-
didas de pouco apelo popu-
lar, como imposto mais alto 
para compras no exterior e 
cortes no Orçamento, agora 
se prepara para tirar do pa-
pel um projeto de reforma 
tributária. 

COMO SERÁ

O plano inclui uma série 
de ações, sendo a principal 
delas a desoneração da fo-
lha de pagamento das em-
presas. 

As contas do Sindivarejista, relativas a 2010, foram aprovadas 
pelo Conselho Fiscal, em reunião que contou com as presen-
ças do presidente do conselho, José Carlos Magalhães Pinto, e 
dos conselheiros Luiz Alberto Marino e Cecília Picanço.

A medida ainda não está 
fechada, mas a ideia que 
mais agrada à equipe econô-
mica é transferir a cobrança 
da contribuição previden- 
ciária patronal da folha para 
o faturamento, ajustando a 
alíquota de maneira que não 
haja perda de receita. 

Segundo técnicos do go-
verno, num primeiro mo-
mento, a contribuição pa-
tronal sobre a folha, hoje de 
20%, passaria para 14%, e 
depois seria integralmente 
transferida para o fatura-
mento. 
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LOJAS DEVEM REGULARIZAR 
OS PUXADINHOS ATÉ 2012

Urbanismo

O comércio da Asa Sul ga-
nhou mais um ano para se 
adaptar à lei dos puxadinhos. 
É que a Câmara Legislativa 
aprovou projeto do Executivo 
que prorroga até 30 de abril 
de 2012 o prazo para as lojas 
legalizarem o uso de áreas pú-
blicas. 

Dos 212 blocos comerciais 
da Asa Sul, somente 33 con-
seguiram aprovar projetos ur-
banísticos na Administração 
de Brasília. Só que apenas um 
está de acordo com as regras.

DIÁLOGO

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista, Anto-
nio Augusto de Moraes, dis-
se que agora os lojistas terão 
mais tempo para regularizar 
a utilização dos puxadinhos. 
“Há interesse em que se apro-
funde os debates porque o 
tema é polêmico”, opinou.

Espera-se que, na Câmara 
Legislativa,  a lei sofra mudan-
ças até o ano que vem. 

Uma das reivindicações dos 
comerciantes é que as esquinas 
dos blocos comerciais da Asa 
Sul sejam incluídas nas áreas 

passíveis de regularização. Nas 
esquinas, há lojas e o espaço é 
mais valorizado. 

Estima-se que cada bloco 
comercial gastará R$ 30 mil 
para as adaptações necessá-
rias nas redes de energia e de 
telefones. 

O administrador de Brasília, 
Messias de Souza, reuniu-se 
com empresários de diversos 
segmentos e disse que há pon-
tos onde existe necessidade de 
obras e outros, não. 

Ou seja, cada quadra tem 
as suas configurações próprias 
e os comerciantes agora bus-
cam uma espécie de unidade 

em busca do fim do impasse 
até abril do ano que vem. 

NOVA ETAPA

O administrador de Brasília 
ficou de se reunir com técni-
cos da Companhia Energética 
de Brasília e de empresas de 
telefonia para tentar reduzir 
os custos das obras.

Ele também vai promover 
nos próximos dias outra reu-
nião com lojistas e  pretende 
editar cartilha para esclare-
cer pontos polêmicos – o que 
pode e o que não pode ser fei-
to pelo comércio. 

Administração de Brasília voltará a se reunir com empresários

Messias voltará a se reunir com lo-
jistas para debater os  puxadinhos

Antonio Augusto de Moraes: co-
mércio vai dialogar com governo
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P ara facilitar a vida de 
quem pede Nota Legal 
no comércio, o Gover-
no do DF criou um car-

tão. Assim, em vez de ditar o 
número do Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) em cada compra, o 
contribuinte entregará o car-
tão, impresso gratuitamente 
pela internet, com a informa-
ção. Qualquer loja com leitor 
de código de barra poderá fa-

zer uma adaptação no sistema 
dos computadores para usar o 
mecanismo idealizado pela Se-
cretaria de Fazenda e ganhar 
tempo na hora de fechar a con-
ta dos clientes que optam pelo 
programa para ganhar abati-
mentos no IPTU e IPVA.

Para imprimir o cartão, é ne-
cessário estar cadastrado no site 
www.notalegal.df.gov.br. Ao 
acessar a área restrita, o banner 

aparecerá logo acima do qua-
dro com os créditos acumula-
dos. A plastificação do cartão 
fica por conta do contribuinte. 
O documento traz o número do 
CPF, o nome do titular e o có-
digo de barras e não é de uso 
pessoal nem intransferível por-
que o programa permite que 
o cliente forneça a informação 
que bem entender ao pagar as 
despesas no comércio.

Sindivarejista DEBATE PONTOS 
DE NOVA CONVENÇÃO COLETIVA

A comissão criada pelo Sindi-
varejista para tratar da nova 
Convenção Coletiva de Traba-
lho – CCT – vem se reunindo 

com diretores do Sindicato dos 
Empregados no Comércio. A 
data base da categoria é 1o de 
maio. A CCT estabelece, entre 

outros pontos, os salários dos 
comerciários e as datas espe-
ciais (feriados) em que o co-
mércio poderá abrir.

Nota Legal cria cartão que vai 
agilizar pagamento de compras
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Consumo

Prazo dilatado pode elevar em 
7% vendaS para o dia das mães
CARTÕES DE CRÉDITO E DÉBITO RESPONDEM POR 67% DO FATURAMENTO DAS LOJAS

Dia das Mães eleva faturamento das lojas de rua e de shoppings. Con-
fecções, artigos de couro e perfumes são os produtos mais procurados

As vendas para o dia das 
mães devem crescer 7% no 
comércio varejista do Distrito 
Federal contra 6,5% registra-
dos na mesma data no ano 
passado.

Confecções, perfumes, cal-
çados, acessórios de couro e 
eletrodomésticos são os pro-
dutos mais procurados por 
quem vai presentear.

RANKING

O dia das mães é considera-
do como a segunda melhor do 
ano para o comércio, só per-
dendo para o natal. Os cartões 
de crédito respondem por 67% 

do pagamento das compras 
porque oferecem maior prazo 
para o pagamento das despe-
sas. O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista, Antonio 
Augusto de Moraes, explica 
que a dilatação dos prazos de 
pagamento (no cartão, crediá-
rio ou cheque) e o acesso das 
classes D e E aos meios de con-
sumo são dois fatores que po-
dem contribuir para um maior 
faturamento das lojas, que 
agora se preparam para o dia 
dos namorados – 12 de junho.

Moraes: dia das mães é a segunda 
melhor data para o comércio

Vendedora de loja exibe otimismo 
diante do crescente movimento
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Governo

Empresas que vendem 
para o governo ganha-
rão um prazo maior 
para começar a usar o 

sistema da nota fiscal eletrôni-
ca. A exigência deveria entrar 
em vigor em abril, mas por de-
cisão do secretário de Fazenda 
do Governo do DF, Valdir Moy-
sés Simão, o prazo foi adiado 
para 1º de outubro deste ano.

CUSTOS  

A medida permitirá “ao co-
mércio se adaptar à norma com 
mais tranquilidade”. Embora a 
secretaria não tenha calculado 
quantas empresas serão bene-
ficiadas, sabe-se que elas terão 
mais tempo para se preparar e 
também para pagar o preço da 
mudança de método. 

Entre a lista de tarefas a serem 
cumpridas até outubro, figuram 
a preparação dos funcionários, 
compra ou atualização de equi-

Valdir Moyses: comércio terá mais 
tempo para se adaptar às normas

pamentos e a instalação de pro-
gramas que fazem funcionar o 
novo sistema. O gasto mais fácil 
de calcular é a certificação digi-
tal, que pode sair entre R$ 180 
e R$ 550, dependendo do perfil 
de cada firma. 

Os setores industrial e ataca-
dista, no entanto, sabem qual 

o custo da novidade. Para essas 
atividades econômicas, a regra 
vigora desde janeiro de 2010. 

Na mesma época também 
se adaptaram os que queriam 
vender ou comprar no exterior. 
A exigência para vendas feitas 
com o governo foi prorrogada 
algumas vezes.

A primeira previsão era para 
dezembro de 2010. 

Wilson de Paula, coordena-
dor da Diretoria de Arrecada-
ção da Secretaria de Fazenda, 
disse que as mudanças são im-
portantes para pequenas em-
presas.

“Elas enfrentam mais obstá-
culos para modificar o sistema. 
Há problemas com a tecnolo-
gia e o treinamento é impor-
tante. É nessa preparação que 
se pode evitar grandes erros 
nas notas”, explica. A meta 
principal da Nota Fiscal Eletrô-
nica é substituir o antigo pa-
pel, emitido pelas firmas.

Nota Fiscal Eletrônica vai 
entrar em vigor em outubro

Secretaria de Fazenda quer dar mais tempo para o comércio se adaptar
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Com mais de 30 anos de existência, 
o Sindicato do Comércio Varejista 
do DF – Sindivarejista – direciona 
suas ações para o fortalecimento e 
desenvolvimento do comércio de rua 
e de shoppings. Veja aqui alguns dos 
produtos oferecidos pelo sindicato.

Balcão de Empregos

Comissão de Conciliação 
Prévia

Consultoria Jurídica

Exames médicos 
admissionais e demissionais

Convênios educacionais

Carga e Descarga

Cheques

Preços Diferenciados

Categoria Profi ssional

Lei das Etiquetas

Cursos para o comércio

Crédito para o Varejo

Plano de Saúde

Mais Segurança

Certifi cado de Abertura aos 
Domingos e Feriados

Consultoria Trabalhista

Banco de Horas

Criado há dez anos, o Balcão de Empregos 
do Sindivarejista seleciona em seu banco de 
currículos candidatos a emprego, que são 
encaminhados a mais de 18 mil lojas.

Para realizar acordos entre empresas e 
empregados nas rescisões de contrato, 
o Sindivarejista mantém a Comissão de 
Conciliação Prévia Intersindical.

Uma moderna Consultoria Jurídica é oferecida 
pelo Sindivarejista nas causas cíveis, comerciais 
e tributárias. O serviço possibilita orientação 
técnica e gratuita aos lojistas. Eles contam com 
profi ssionais altamente qualifi cados no Direito 
Empresarial.

Em vários postos do DF, o Sindivarejista 
realiza gratuitamente para os funcionários 
das empresas afi liadas exames médicos 
admissionais e demissionais.

O Sindivarejista têm convênios com 
faculdades, cursos preparatórios e colégios 
que dão descontos de até 25% na matrícula e 
mensalidade.

Junto com o Detran, o Sindivarejista ajudou a 
disciplinar com horários a carga e descarga no 
comércio para melhorar o trânsito.

O Sindivarejista conseguiu que o Banco Central 
obrigasse os bancos a inserir em cada folha de 
cheque a frase: “Cliente Desde”.  É para dar 
mais garantia às transações comerciais.

Brasília é a única unidade da Federação onde o 
comércio varejista pratica preços diferenciados 
se o consumidor optar por pagar com dinheiro 
ou cheque. O Sindivarejista ganhou ação no 
Tribunal de Justiça do DF e no Superior Tribunal 
de Justiça, o que permite preços difrenciados.

O Sindivarejista oferece a sua empresa 
comprovação de categoria profi ssional e 
certifi cação para participar de concorrências 
públicas.

Para explicar a lei sobre afi xação de preços 
em etiquetas, o Sindivarejista está distribuindo 
gratuitamente o Manual do Comércio. 
Ele  tornou compreensível aos lojistas e 
consumidores os principais pontos do decreto 
5903, de 20 de setembro de 2006. 

O Sindivarejista realizará em 2010 cursos para 
elevar o padrão de atendimento nas lojas. Em 
parceria com a Fecomércio e o Senac, serão 
dadas matérias como Técnicas para Operar 
Caixa, Telemarketing, Negociação e Vendas, 
Noções Básicas de Atendimento com Foco na 
Qualidade e Noções Básicas de Técnicas de 
Vendas.

O Sindivarejista fi rmou parceria com a 
Secretaria de Trabalho do GDF para facilitar o 
acesso ao microcrédito. Podem se benefi ciar 
microempresas de pequeno porte e lojistas 
afi liados ao Sindivarejista. Faça sua inscrição no 
www.sindivarejista.com.br/credito.

Em parceria com a PrevQuali, o Sindivarejista 
proporciona a você, sua família, seus 
funcionários e dependentes ampla estrutura 
médica. São 30 laboratórios, 40 centros 
médicos, 4 mil profi ssionais de saúde, 
atendimento médico domiciliar 24 horas 
por dia e 30% de descontos na compra de 
medicamentos. 
Acesse www.sindivarejista.com.br/saude.

Reforço no policiamento de rua foi pedido 
pelo Sindivarejista à Secretaria de Segurança 
Pública. É para reduzir a incidência de roubos, 
furtos, assaltos e arrombamentos contra o 
comércio. 

Empresas afi liadas ao Sindivarejista adquirem 
o direito de pedir o Certifi cado de Abertura e 
Funcionamento aos domingos e feriados. O 
certifi cado é previsto na Convenção Coletiva de 
Trabalho fi rmada entre os sindicatos patronal e 
laboral.

Para poupar tempo e reduzir gastos, um 
advogado especializado em Direito do Trabalho 
orienta sua empresa nos assuntos trabalhistas.

Horas extras podem ser compensadas 
com folgas. Sem custos, os associados do 
Sindivarejista recebem autorização para operar 
o banco de horas.
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Policiamento

No primeiro trimestre 
de 2011, o total de 
roubos no comércio 
do Distrito Fede-

ral caiu 23,6%. Nos primeiros 
três meses de 2010, houve 
588 ocorrências e agora, 449. 
O índice de furtos no comér-
cio acusou redução de 4,2% 
(1.028 nos primeiros três me-
ses do ano passado e 985 em 
2011).

Os números foram revelados 
durante palestra do coronel 
Jooziel Freire, da Subsecretaria 
de Operações da Secretaria de 
Segurança Pública do DF - SSP.

AÇÃO
 
Os roubos em ônibus – 

transporte muito usado por 
quem trabalha em lojas –  des-
pencaram 34,9% (271 contra 
415 no primeiro trimestre de 
2010).

Jooziel Freire: polícia trabalha para 
reduzir crimes contra o comércio

A convite de empresários, 
Jooziel deu conferência no au-
ditório do Detran para explicar 
o que o governo vem fazendo 
objetivando reduzir os índices 
de criminalidade e como o co-
mércio deve lidar com assaltos, 

roubos e furtos. O assessor da 
SSP disse que as ações da polí-
cia são voltadas para combater 
o crime no Plano Piloto e nas 
cidades-satélites. “A meta é in-
terromper a ação dos crimino-
sos”, enfatizou.

DELEGACIAS

Ele observou que lojas e ou-
tros estabelecimentos devem 
sempre registrar ocorrência 
policial quando vítimas de deli-
tos porque a prática irá levar a 
polícia a investigar para pren-
der os criminosos, diminuindo 
a violência.

A instalação de câmeras in-
ternas de tv no comércio foi re-
comendada para inibir a ação 
de bandidos. O coronel Jooziel 
Freire explicou que shoppings, 
hotéis, postos de gasolina e 
joalherias estão instalando cir-
cuitos internos de tv.

Roubos e furtos no comércio 
REGISTRAM queda de 27,8%

Secretaria de Segurança QUER REDUZIR AÇÃO DE CRIMINOSOS


